No coração da Igreja

 A PORTA DE ENTRADA NA IGREJA

A terminar o período das festas natalícias, a Igreja celebra a festa do Baptismo de Jesus. É como uma ponte entre as manifestações sobre o mistério do Menino que nasceu e a sua missão de comunicador da mensagem e dos dons de Deus. Quando Jesus foi baptizado por João, conta o evangelista Lucas, “enquanto orava, o céu abriu-se e o Espírito santo desceu sobre Ele... E do céu fez-se ouvir uma voz: ‘Tu és o meu filho muito amado: em ti pus toda a minha complacência’” (Lc 3,21-22). Revela-se neste acontecimento a identidade divina de Jesus, raiz da sua missão em favor dos homens. Explicando-o, Pedro dirá: “Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem e curando todos os que eram oprimidos pelo demónio, porque Deus estava com Ele” (Act 10, 38).

O baptismo de Jesus revela-nos o significado do sacramento do baptismo, mediante o qual quem acredita na pessoa e na mensagem do mesmo Jesus.  O cristão participa da vida e missão de Jesus: torna-se filho adoptivo de Deus, é por Ele querido, amado e escolhido para viver em relação e comunhão íntima com Ele, participar da Sua vida e dos Seus bens. E também recebe a missão de fazer o bem aos outros homens. Como na vida e missão de Jesus, assim também em cada cristão se podem ver incarnadas as palavras de Deus comunicadas através do profeta Isaías: “Eu, o Senhor, chamei-te por causa da justiça, segurei-te pela mão; formei-te e designei-te como aliança de um povo e luz das nações; para abrires os olhos aos cegos, para tirares do cárcere os prisioneiros, e da prisão, os que vivem nas trevas.” (Is 42, 6-7). O sacramento é assim graça e missão para cada um que o recebe.

Infelizmente, observamos que há pais que pedem o baptismo para os seus filhos motivados mais pela festa familiar e social do que pelo significado cristão do Sacramento. E assim torna-se difícil colher o dom próprio de tal acto e a beleza da vida que nos é dada “pela água e pelo Espírito Santo”. A condição principal para que o baptismo seja frutuoso na vida de quem o recebe é a fé. Mas uma criança pequenina não tem a possibilidade de viver a fé! É verdade, mas têm-na os pais, os padrinhos e a comunidade cristã que acompanham a criança no seu crescimento e a educam para que ela tome consciência da graça e da missão que recebeu. Sem a fé, a água do baptismo não “molha” nem o Espírito Santo é acolhido nem a pessoa pode cooperar com Ele para que se realize nela a obra de Deus. 

O baptismo juntamente com a fé constituem a porta de entrada na Igreja, na família de Deus. Ao mesmo tempo que adopta o cristão como seu filho muito amado, Deus dá-lhe uma família espiritual: pais, irmãos e irmãs que lhe oferecem uma casa e todos os cuidados de afecto e de educação para viver e crescer na fé. Nela encontra um património admirável e precioso do qual pode usufruir e uma a herança da qual passa a partilhar. Nela se senta à mesa da Palavra, mediante a qual Deus o instrui nos Seus caminhos, da Eucaristia, pela qual se alimenta e enche de alegria, e da comunhão fraterna, pela qual partilha os bens espirituais, ajuda e é ajudado a crescer na santidade. Quem entra pela porta do baptismo e da fé na Igreja já não pode sair dela a não ser por outra porta, a da infidelidade e da indiferença, da negação e da traição. É a porta do auto-exclusão. Mas se se arrepender, pode voltar. Entra então pela porta da reconciliação e do perdão, onde conhece a misericórdia de Deus e o acolhimento benevolente da mãe Igreja que acolhe de novo no seu seio o filho que regressa. E senta-o novamente no banquete dos irmãos “reunidos no amor de Cristo”.

A Igreja tem ainda outras portas, invisíveis essas, que só Jesus Cristo conhece. Ele faz entrar quem entende, aqueles em quem encontra amor generoso pelos seus irmãos em humanidade. Esses não entraram na Igreja visível pela porta normal, mas por causa da sua vida ouvirão, com surpresa, o convite: “Vinde, benditos de meu Pai, ... porque estava em necessidade e de assististes”. A Igreja tem outras dimensões para além das visíveis. Só Deus lhe conhece as verdadeiras dimensões, que serão reveladas na eternidade.
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